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LISBOA

PRESIDENTE

Requerimento

Foi com surpresa que via notícia do Público de 5 de Abril de 2014, intitulada “Vereador diz que
projectos para a Colina de Santana não cumprem a lei”, na qual o Vereador Manuel Salgado
reconhece o facto de os Pedidos de Informação Prévia (P1!’) apresentados pela Estamo para os
terrenos dos Hospitais de 5. José, 5. Marta, Miguel Bombarda e Santo António dos Capuchos
precisarem de ser, segundo o texto da notícia, “reformulados, já que como estão não
cumprem a lei”.

Ora as informaç&s técnicas a chamar a atenção para diversas ilegalidades que impedem um
parecer favorável sobre os P1!’ apresentados pelaEstamo estão patentes nos processos que
estiveram em consulta na Assembleia Municipal durante o recente Debate Temático sobre a
Colina de Santana, promovido pelo Órgão deliberativo municipal.

Ocorre assim perguntar:

1. Por que raz~o só agora o Sr. Vereador Manuel Salgado tornou público que os PIP
apresentados pela Estamo “tal como estão não cumprem a lei”? Não era isto já do seu
conhecimento durante o Debate Temático?

2. Em Junho de 2013, terão sido dadas pelo Gabinete do sr. Vereador Manuel Salgado
directivas e calendarizações para que que a emiss~o de pareceres pelos diferentes serviços da
câmara sobre os PIP da Estamo “seja tão célere quanto possível”. Tão célere quanto possível
porquê? Havia prazos a cumprir?

3, Qual o teor da carta enviada, em meados de Março de 2014, peLo Vereador à Estamo e
agora revelada pela comunicação social? E qual o teor da resposta da Estamo?

Lisboa, 7 de Abril de 2014

A Presidente da Assembleia Municipal

Helena Roseta

Anexo:

• Recorte da notícia do Público de 5.4.2014 ASSEMBLEIA MUNICIPALDE USBOA
• Ofício a folhas 577 do processo 11/URBJ2O13
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ENT»Q2,SQDAOSM/GAAM/ ~

DATA~P~L~k



e
— Câmara Municipal_deLisboa

Direção Municipal de Planeamento. Reabilitação e G~stãd urbanística
oe~H~iiiento de Gestão Urbanistica

Divisão de Loteamentos tirbanos

Ex.mo(a) Sr(a) Director do
Departamento de Planeamento e Reabilitação
Urbana
Arq° Paulo Prazeres Pais

Sua referãncia Sua data Nossa referãnda Data
Oficio N°6736 IOFIIDLU/GESTURBEI2OI 3 19-06-2013

Assunto: Pedido de parecer ilo ãmbito das operações de loteamento promovidas pela ESTAMO.

Processo no 1IJURBI2OI3, 12IURB!2013, 13/URBI2O13 e 14/UR812013

Local: vários (Hospitais 5. José, Santa Marta, Migue] Bombarda e Capuchos)

No inicio do corrente mês, a ESTAMO - Participações Imobiliárias SA procedeu à entrega nos serviços da
Câmara Municipal dos pedidos de informação prévia para realização de operações de loteamento dos
terrenos actualmente afectos às unidades hospitalares de 5. José, Santa Marta, Santo Antánio dos
Capuchos e Miguel Bombarda.
Por_parte de 0i13ãq têm sido_encetadas algumas_diligências para adequação da análise dos

________~~ quWa emissãod~

~por pitè ~ outros s4rviços da cíniaráÇno quadro das competências atsibuidas através do
Despacho nY 921P12009, seja tão célere quanto possível. ~

Assim, neste enquadramento, solicita-se a V/Excia. emissâo de competente parecer nos dominios
consagrados nos n°5 2 e 3 das orientações do referido despacho, salientando-se a importância das
situações em que são admitidas dispensas totais ou parciais das cedências ao dominio municipal no
enquadramento dos art.s 87.0, OBY e 89.° do POM de Lisboa.

Para o efeito, solicitamos que cada um dos projectos seja consultado junto da Divisão de Reabilitação
Urbana, à qual hoje foram disponibilizados os exemplares a mais disponiveis. também para efeito de
emissão de parecer no quadro da estrutura consultiva de âmbito patrimonial.
Processo 1 IIURB/201 3—Hospital de S. Josã
Processo 12s’URBI2OI3 — Hospital de Santa Marta
Processo 1 3!URBI2O13 — Hospital de Santo António dos Capuchos
Processo 14/URB/2013—Hospital Miguel Bombarda

Com os melhores cumprimentos,

A Chefe de Divisáo

(Joana P.Monteiro)
AB, ab
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Timpefa: 34258

Pala: Porlugal

PeÂlod.: Diária

habito: InformapSo Geral

Pá9: 14

Cores: Cor

kaa: 27.41 sc 30.48 cm’

Coste 1 de 1

Vereador diz que projectos para a
Colina de Santananão cumpremalei

Urbanismo
InêsBoaventura
Overesdordo tkbanlsmo edaneabl
litação Urbana da Cámara de Lisboa
admite que os pedidos de lníorma
ção prévia (P11’) apresentados pela
Estanioparaostenenosdoshcspita~
de SãoJosé, Santa Marta, Capuchos
e MIguel Bombardapredsamde ser
rcformulados,já que talcotno es1~o
trio oiiapremalei.Eatreosaspectos
a alterar, Manuel Salgado aponta a
volumetria e cêrcen das novas cdi
ficaçâes, os usos propostas, o esta
danamento público e a rode viária
o pedonaL

Isso mesmo consta de asna carta
dirigida polo vereador à Estame, a
imobê~siadecapitaisexdusivamen
te públicos sitie aproptietáriadaqua
lesterrenosnacolisaadasaneana,em
meadordeMarço. Nela, segundo foi
transmitido ao PÚBLICO por fonte
camariria, Manuel Salgado reco
nhece o Interesse da desactivação
dos hospitais e da reconverslo das
áreas que ocupam, mas salienta que
daapreclaç5o dos P11’ resulta dama
necessidadede os rever pesa que se
coaíorsiiont com as normas legais e
regulamentares aplicáveis.

Ainda assim, o autarraconsidera
que geneticamente as propostas apre’
sentadas, daautoriados arquitectos
Teresa Nunes da Ponte (Sáojosé),
Jolo Favila Menezes (Santa Marta).
Inês Lobo (Capuchos) e Belém Lima
(Miguel aombarda), têm algumas
rpai&vaiias Entre elas a abertura dos
espaços conventuais ao público, asa!
vaguardadoshtúv±classificadoso
reforçoda com onetate esidenclale
a criação de percuraco pedonais.

i’Zesso carta, enviada poucos dias
antes de a Assembleia Municipal de
Lisboa Lei-aprovado uma proposta
que prevê o lançamento de um Pio
granla de Acção Tersirorial (l’Xl) pa
ra a colina de Santana, o vereador
convida a Estamo a ser parte desse
insenimenlo. Eacresceiltaqueavan
lagem de o elaborar ibi identiftada
durante o debate público promovido
por acjueleórgau autárquico.

OpualÀCOperguntauãtDmnlarade
Lisboase dirigIu convires seineilian
resnoutraseatidadeseem casoafir
malivo a quais mas não obteve res
posta. Na deliberação aprowtda pela
assembleia municipal, aquilo que se
recomendanomunidploé que sejam

$!%irnasIi~knoydbffiLø~ntIdpTenuizmaanh1o4aa 1

r omq~cçI~ ~n\~dfiúbbc~tepçvadaa” a&agn6~ticoda tttoa~eo
Ibnor1at(PA13asttõ~ enntesvedgoesfl&sljo.da!s dstente,oc o6jectP~o~

-‘ ~ pre~istoáde~de19dpa-= mt~df*~ttddoem~tata~ solce~çãia~atçop~a~ lsi4ê8asda~de PoT~Il~. prqedeouojo deobj~eflvna tMsenvolver aqase4a 8sSI~atlird
dêÕs~ênamabtÓ~&Tbriltãrio- etraFog~kqa~e poia~jr doscootrafos relaffÇds~ cada

5 e de Urbanisnio hiansua QçdØiTaklØfltp dÕ4tr,j~óno a 0P14 d~aáããeç&s~
apjtcliotem,esdo fethiz[da ~ eseot~o das instruslle’Dtøs Esso equsE o ponto
cii quasii(uexistenlet diz-se ~êsq~t,~o t~Mtorfar Diz se cFavW’~ exeRce uy~plessor da
siUhigu~j~Dt~ecçêb-Gp~j ainda queasua phlfd~&exis~ Faauldadtdak4Újteeiura da

i do O,tdenap~erftodoterot6rio sqbraJdo-enÏWemrt~5~s ~Jn,varsidadeç5eLisbca No
aDeaa,~dl~s~ioqto lfrbano oompIe~ason’~as suTada oGõtbjfessaidelaê
(DGO’TDU~ ~coordiç4ção htrans~dxmaç6e~ W4esenvorver _tambétfrsubliçtheda,dhzepdo’
crêq rio doçu~s oastel?o ç~JgmumahoaarslcoJaç~o sç que’b PA’rr~âodevesqrum
a~argodc~ØøCi6xaI q éatie$tjosparoo.?o~* ãtmp~a cor ~puwokocoIo
~ro4qçaçãeqdtt~k~Cø~ lima dobda ppgramaçtod~ rnfo%rnbcmç~b~sbm
admit~3eos,~oicos1e~egip)oX j~entoau’iéJgiprazoi~ vlnculação øsrobngatonedadê
qubhàdeh1~eit;ye’k&ãn~idbu ~qÇaãl~pehjaqUa — juridina .~

be~Mueedldbfla~ 4tI~êlMq -~w~fte sno~’e casos de rtób~addatcliria de Sactalia
trttde(elideguepodaser e~tUdÕflhisados~’ara a., JoàoCd~ta1 ~fJ,piip que uafe

~!htereaáaNg êiêEbaetumMt o~abÕjaçaodaguiá eofr~os qlétIal~nta? ‘Vàrapayer
~para,odltsrade Saqtana,ern -qupp4 ~AT-dét4lae]eos-de deçtisbt~lti~miqu de

Lssbod — pesoneoivímento-Turïs~ko da etivalotmon’tõa voptode de
— Mas bfffiel o-quaáum PÀT~ l~egJ~vØo A1garÇé~oflT~e. concrebzad É preciso quase

~ GusWdãt~Prdgt~mas da hioVr,o h6u,yia “varhda~. entidflsse comproinetarito
~ Aeçãolerajopaj a doffdsØà eoorrne’ O ar~uRectasarienta -assinentcon~atqs concluró
1 dada t~ rf4’unuostruxponm quqs»aaçsWtQm ~lhado’4 na aiquïfeoto iembrandoq,le o PATcoi~rafuaLapmQramWeoJe fase s~guirite&da elabpfaç~e ‘é-um bornlostsumepto,_sém
~ cootdedaçãadsscaçãe~da ~1Øurn~docurnontaaor3tettcfb duuiifa nenhur~a’t, -

tanibémenvobodos no PAToMinlstb
tio da Saúde, a Secretasia de Estado
da Cultum, Universidades ea Santa
Casada Misericórdiade Lisboa.

.JáaEstamo afirmou, em respostas
escritas enviadas ao PÚBLICO pelo
responsável pela sua comunicação.
que aceitou oconvite,quelhefoicn
dere~dopela Iámara Municipalde
Lisboena pessoa doseu veseadorMa
anel Salgado, para ser parte do Pro
grama de Acção Territorial’, Aent
pra~aaescentaquevêconiomtito
positivo” o desenvolvimento desse
instrumeato,”polscotislderaque é
adequado pan definir os termos de
tanaestratégiadereabllitaç-aourbana
para a colina desantana eprogramar
as respectivas opcraçães”.

A Estamo recorda que submeteu à
Câmara de Lisboa quatro P11’, “Len
do astta elaboraçãoeapreciação dos
respectivos projectos sido acompa
nhada pelos serviços municipaIs
competentes, bem como pelos téc
nIcos da Direcção-Casal do Patrinlá
aio CulturalquelntegramaContáo
de Apreciação da CML. E sublinha
amda que, ‘Com vista a unia inter
venção integsada foi desenvolvido,
pedido da Fatamo e sob coordenação
da arquitecta inês Loba, um estudo
decnnjtmntoparnacolinade Sansana,
o qual partindo de sana análise liistd
rica e patrimonial, defineorientações
integiadoras a observarpelas várias
hgerveaçáes’.

Assiiil sendo, conclui a Estimo, o
PAi’ deve ser visto como usaIs uma
etapa, a etapa linal, pamasieceasãria
reavaliação dos projectosde niodoa
serposs(vel alcançar a desejâvel coo
cesiaçâodcinteressesecoordenação
deactuações,deanodo aqueareabl
litação urbanada colina deSantana
e o seu usufruto pelos cidadãos de
Lisboa possa ser uma realidade por
todos desejada”.

Avantagem da adopção deste Ins
trumento foi rel’eiitla por vários inter
venIentes no debate dinamizado pe
la assembleIa taunlcipal nos últimos
meses, e o pniprio Manuel Salgado
acabou por subscrever a ideia. Mas
no Documento sstratégtco de Inter
venção elaborado pela câmara em
DezenÉrode2oasdizia-seqliealn-
certeza temporal da txasi sferênda das
unidades liospilalares para o futuro
Hospital Orlernalde Lisboa, apardo
‘arrofecimenio domercadoinioblli
ário, torna dIficil, se afio mesmo int
possível, desenhar um PAr’,

CISIQN~

113: 53296223 05-04-2014

Manuel Salgado diz que as propostas apresentadas pela Estamo
ao nível da volumetria e cércea das novas edificações previstas

têm de ser reformuladas, nomeadamente

Emeausantáadtsactivaçãadoshótpitaisexlsiontesoa raconeers5odas~re.aqueocu~aàm



Câmara Municipal de Lisboa
Gabinete do Vereador Manuel Salgado

Exmo. Senhor Representante
Estamo - Participações Imobiliárias, Lda
Avenida Defensores de Chaves, 6 - 40

1049-063 Lisboa

Sua referência Sua data Nossa referência Data
OFII 25IGVMSII4 18-03-2014

Assunto: Pedidos de Informação Prévia sobre a viabilidade de realização de um conjunto de
operações de loteamento nos terrenos dos hospitais da Colina de Santana

Processos: 11IURBI2O13 (Hospital de 5. José);
12IURB/2013 (Hospital de Santa Marta);
131tJRB12013 (Hospital de Santo António dos Capuchos);

— 14IURB/2013 (Hospital Miguel_Bombarda)

Na sequência dos pedidos de informação prévia apresentados por V. Exa. junto desta Câmara

Municipal sobre a viabilidade de realização de um conjunto de operações de loteamento nos

terrenos dos hospitais da Colina de Santana, e sem prejuízo de se reconhecer o interesse

público que existe na descativação daqueles equipamentos e na adequada reconversão urbana

daquelas áreas, da apreciação dos projetos resulta clara a necessidade dos mesmos serem

revistos de modo a conformarem-se com as normas legais e regulamentares aplicáveis.

Efetivamente, ainda que se reconheça o mérito das propostas apresentadas — nomeadamente

quando preveem a abertura dos espaços conventuais ao público com integração no domínio

municipal de edificios de reconhecido valor arquitetónico, a salvaguarda e a reabilitação dos

imóveis classificados, a multifuncionalidade e o reforço da componente residencial, a criação de

percursos pedonais que garantam a intedigação dos espaços públicos existentes; contribuindo

para a continuidade do tecido urbano, para a regeneração, reocupação e revitalização do centro
histórico e para a afirmação de Lisboa como destino turístico — verifica-se que os elementos

apresentados são insuficientes para permitir uma pronúncia conclusiva sobre a viabilidade das

operações urbanísticas, ao que sobrevém a necessidade, desde lá identificada, dos projetos
ASSEMBLEIA MUNICIPAl. DE LISBOA

_____________ vroc.___________________

SBIIN________________
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Câmara Municipal de Ushoa
Gabinete do vereaiàr Manuel Salgado

serem pontualmente reformulados ao nivel da volumetria e cércea das novas edificações, dos

usos propostos. do estacionamento público e da rede viária e pedonal.

Acresce que, no decurso do debate público a que foram sujeitas as propostas de ocupação

urbana, foi identificada a vantagem que existida em promover a elaboração de um programa de

acção territorial que, tendo por base o diagnóstico das tendências de transformação área, bem

como os pontos fortes e os pontos fracos da área de intervenção (conforme identificados no

documento estratégico de intervenção da Colina de Santana e nos projetos por vós

apresentados), promovesse e enquadrasse a atuação coordenada das entidades públicas e

privadas interessadas na execução dos planos municipais nesta área da cidade.

Neste sentido e com este enquadramento, venho pelo presente convidar V. Exa. a ser parte no

Programa de Acão Territorial que se pretende desenvolver para a zona, propondo, caso aceite o

convite e sem prejuízo do necessário procedimento de controlo prévio a que sempre se

manterão sujeitas as respetivas operações urbanísticas por força do Regime Jurídico da

Urbanização e Edificação, que a reformulação e a reavaliação dos projetos sejam feitas no

âmbito desse instrumento a fim de alcançar a desejável concertação de interesses e

coordenação de atuações.

Aguardando com interesse a vossa adesão à metodologia proposta, despeço-me com os

melhores cumprimentos. —4.’.-~-5~-’,- £t_rt_rt4.-_5

O Vereador

7ê ~
Manuel Salgado

SB(IN ____________
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PARTIÇIPAÇÔES IMO~ILIÁ~LAS. S.~ - -

Exmo. Senhor Vice Presidente da
Câmara Municipal de Lisboa
Sr. Arquiteto Manuel Salgado
Campo Grande, 25— 2.~ E
1749-099 Lisboa

N/ Ref.: O ‘191 54 Lisboa, 19 de Março de 2014

Assunto: Pedidos de Informação Prévia sobre a viabilidade de realização de um conjunto de
operações de loteamento nos terrenos dos hospitais da Colina de Santalia

Exmos. Senhores,

Em resposta ao ofício de V. Exa. de 18 de Março sobre o assunto em epigrafe, vimos pela presente

agradecer e aceitar o convite para que a Estamo seja parte do Programa de Ação Territorial para a

Colina de Santana tendo em vista a reformulação e reavaLiação dos projetos no âmbito desse

instrumento para alcançar a desejável concertação de interesses e coordenação de atuações.

Na expetativa de que este trabalho seja desenvolvido o mais rápido possível para que o Município

possa viabilizar projetos para os imóveis da Estame nesse território, subscrevemo-nos, com os

nossos melhores cumprimentos.

Francisco Cal
Presidente

Sede: Aç. Defensores dv (liaves LC6 - 4.1049-CÓS Lisboe Pessoa Colectiva ri’ 503 152 544
estamot4sagestamo ps Capital Social asoooo.000,0O Euros
Tel.:2l7rn)20’~O Fax: 21 795052k
Contabilidade: 2179(5016


